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Fruet  pede  crédito  e  fala 
em  dívida  de  R$  446  mi 

Aos  vereadores.  Prefeito  apresenta  relatório  e  acusa  antecessor  de  deixar,  peio  menos,  R$  272  milhões  sem  empenho  ou  previsão 
orçamentária.  Luciano  Ducci  diz  que  deixou  R$  250  milhões  em  caixa  e  diz  que  estratégia  de  criticar  antecessor  é  'antiga'  pág.o2 
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Fruet  diz  que  herdou 
R$  446  mi  em  dívidas 

Finanças.  Em  discurso  na  abertura  dos  trabalhos  na  Câmara,  prefeito  se  queixa  e  pede  crédito  suplementar 


O  prefeito  Gustavo  Fruet 
apresentou  ontem,  na  aber- 
tura dos  trabalho  da  Câmara 
Municipal,  um  relatório  dos 
primeiros  30  dias  de  sua  ges- 
tão e  disse  que  herdou  a  admi- 
nistração com  contas  a  pagar 
no  valor  de  R$  446  milhões. 
Segundo  Fruet,  esse  ainda  é 
um  relatório  preliminar.  Um 
relatório  mais  completo  será 
apresentado  quando  comple- 
tar 100  dias  de  gestão. 

Ainda  na  sessão  da  Câma- 
ra, Fruet  aproveitou  para  pe- 
dir a  aprovação  de  crédito 
suplementar  de  R$  63,7  mi- 
lhões para  pagar  parte  des- 
ses débitos.  Aos  vereadores, 
o  prefeito  disse  que  as  dívidas 
"ameaçam  a  continuidade  de 
serviços  essenciais". 

O  total  de  restos  a  pagar, 
segundo  o  prefeito,  já  equiva- 
le a  mais  de  três  vezes  os  R$ 
130  milhões  apurados  inicial- 
mente pela  equipe  de  transi- 
ção. Dos  R$  446  milhões,  ape- 
nas R$  174  milhões  foram 
empenhados.  "Ou  seja,  temos 


"Estamos  trabalhando 
para  evitar  que  esses 
valores  comprometam 
o  orçamento  de  2013  e 
todo  o  nosso  mandato" 

GUSTAVO  FRUET,  PREFEITO 

R$  272  milhões  sem  empe- 
nho ou  previsão  orçamentá- 
ria", disse  Fruet. 

O  ex-prefeito  de  Curiti- 
ba Luciano  Ducci  (PSB)  dis- 
se, por  meio  de  nota  oficial, 
que  deixou  para  a  atual  ad- 
ministração "R$  250  mi- 
lhões em  caixa  e  R$  4,1  bi- 
lhões garantidos  para  novos 
investimentos  em  todas  as 
áreas,  recursos  captados 
com  esforço  e  planejamen- 
to junto  à  União,  gover- 
no do  Estado  e  organismos 
internacionais." 


MARTHA 
FELDENS 
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Fruet:  "Recursos  serão  utilizados  para  quitar  parte  dos  restos  a  pagar  que  nos  foram  deixados"  i  maurilio  chelli/smcs 
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0  jornalista  José  Wille  é  âncora  do 
telejornal  Band  Cidade  e  assina  às 
terças-feiras  esta  coluna,  que  traz  os 
bastidores  da  política  local  e  regional. 


FRUET  APELA  A0SCEUS 


As  denúncias  da  nova  administração  da  Prefeitura  de 
Curitiba  sobre  a  gestão  anterior  mostram  por  que  os  po- 
líticos têm  tanto  medo  de  perder  uma  eleição.  O  risco  de 
uma  devassa  nas  finanças  e  obras  anteriores  é  muito  gran- 
de, com  a  possibilidade  de  tirar  o  derrotado  de  futuras 
disputas.  Até  mesmo  quando  se  elege  um  aliado  os  riscos 
existem:  quando  o  então  governador  José  Richa  trabalhou 
pela  eleição  de  Álvaro  Dias  para  sucedê-lo,  em  1987,  viu 
o  aliado  assumir  já  criticando  a  sua  gestão.  Depois  de  en- 
tregar o  posto,  Richa  saiu  do  palácio  no  meio  do  discurso 
de  Álvaro,  marcando  a  quebra  de  uma  antiga  aliança  polí- 
tica. E  assistiu  a  um  início  de  governo  cheio  de  denúncias 
contra  integrantes  de  seu  grupo,  do  antigo  PMDB. 

Na  Prefeitura  de  Curitiba,  há  muito  tempo  não  se  via 
uma  fase  de  denúncias  contra  o  antecessor.  O  último  ca- 
so de  mudança  de  grupo  foi  há  quase  25  anos,  em  1988, 
quando  Jaime  Lerner  assumiu  a  prefeitura  pela  terceira 
vez,  ao  final  do  mandato  de  Roberto  Requião.  E  mesmo 
nessa  fase,  não  houve  muito  barulho  contra  o  antecessor 
e  grande  rival.  Depois  vieram  os  consecutivos  períodos  do 
mesmo  grupo:  Rafael  Greca,  Cássio  Taniguchi  por  duas 
vezes;  Beto  Richa,  também  eleito  duas  vezes;  finalizando 
com  Luciano  Ducci,  que  perdeu  a  batalha  pela  reeleição. 

Um  balanço  com  denúncias,  como  o  de  agora,  é  algo 
raro  na  cidade.  E  pode  ter  sido  o  motivo  pelo  qual  Lucia- 


no Ducci  não  foi  levado  para  integrar  a  equipe  de  gover- 
no de  Beto  Richa,  após  deixar  a  Prefeitura,  como  se  espe- 
rava. Para  o  governador  seria  um  desgaste  desnecessário, 
já  que  a  gestão  de  Ducci  ainda  vai  ficar  um  bom  tempo  no 
foco,  com  as  análises  e  denúncias  da  nova  equipe.  No  dis- 
curso de  ontem,  na  reabertura  dos  trabalhos  da  Câmara 
Municipal,  o  novo  prefeito,  Gustavo  Fruet,  foi  contunden- 
te: lembrou  que  o  diagnóstico  completo  só  sai  depois  dos 
primeiros  100  dias,  mas  muitas  irregularidades  já  foram 
constatadas.  Disse  que  Curitiba  foi  perdendo  a  tradição  de 
fazer  obras  de  qualidade,  com  economia  e  dentro  do  pra- 
zo. E  citou  exemplos,  como  o  do  Mercado  municipal,  e  da 
cara  calçada  de  granito  da  Avenida  Batel. 

Falou  ainda  dos  problemas  da  área  da  Secretaria  de 
Educação,  que  acumula  uma  dívida  de  R$  87  milhões.  E  a 
Secretaria  Municipal  de  Saúde,  que  tem  uma  dívida  acu- 
mulada de  R$  97  milhões.  Fruet  ainda  citou  o  rombo  no 
sistema  de  transporte  coletivo.  E  disse  que  a 
Prefeitura  tem  muitas  outras  dívidas  acumuladas,  que 
ameaçam  até  a  continuidade  de  serviços  essenciais.  As 
principais  são  a  coleta  e  transporte  de  lixo,  com  R$  72 
milhões;  a  merenda  escolar,  com  R$  23  milhões;  e  a  lim- 
peza e  conservação  predial,  também  com  R$  23  milhões. 
Finalizando,  Fruet  informou  que  o  resto  a  pagar,  e  as 
despesas  continuada,  somam  R$  174,6  milhões,  e  as  des- 
pesas não  empenhados  somam  R$  271,7  milhões,  totali- 
zando R$  446,3  milhões.  Diante  deste  quadro,  a  frase  fi- 
nal de  Fruet  foi  esta:  "Que  Deus  nos  ilumine!". 
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Nova  posse 

O  deputado  Valdir  Ros- 
soni  (PSDB)  tomou  pos- 
se ontem  para  uma  nova 
gestão  como  presiden- 
te da  Assembleia  Legisla- 
tiva. Rossoni  ficará  mais 
dois  anos  na  presidência. 

Ele  promete  ampliar  a 
transparência  e  a  econo- 
mia no  Legislativo. 


Cotações 

Dólar 
+  0,30% 
I      (R$  1,99) 

m  Bovespa 

- 1,28% 
(59.575  pts) 


Selic  Salário 
(7,25%)  mínimo 
(R$  678) 
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Em  Arapongas,  Dilma  anuncia 
R$  600  mi  para  assentados 

Terra  Forte.  Programa  vai  aplicar  o  dinheiro  em  200  assentamentos  no  Brasil,  para  investimentos  em  projetos  agroindustriais 


Programa  foi  inaugurado  junto  ao  MST  i  roberto  stuckert  filho/pr 


Produtores  rurais  fazem  protesto 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  (PT)  anunciou  ontem 
em  Arapongas,  norte  do  Pa- 
raná, que  o  governo  federal 
vai  colocar  à  disposição  R$ 
600  milhões  para  projetos 
agroindustriais.  O  dinheiro 
será  aplicado  em  até  200  as- 
sentamentos pelo  Brasil. 

O  lançamento  do  progra- 
ma, batizado  de  Terra  For- 
te, ocorreu  no  assentamen- 
to Dorcelina  Folador,  do 
MST  (Movimento  dos  Traba- 
lhadores Rurais  Sem  Terra). 
Segundo  Dilma,  os  recur- 
sos servirão  para  aumen- 
tar a  renda  nos  locais  que  já 
passaram  por  reforma  agrá- 
ria. "Com  os  assentados,  e  a 
presença  de  todos  os  incen- 
tivos que  nós  damos,  se  faz 
uma  revolução  pacífica,  or- 
denada, uma  revolução  que 
significa  o  aumento  da  ca- 
pacidade de  produção.  Esse 
aumento  significa  melhoria 
de  renda",  disse. 

O  BNDES,  através  do  seu 
fundo  social,  vai  aplicar  R$ 
150  milhões,  outros  R$  20 
milhões  virão  da  Fundação 
Banco  do  Brasil  e  R$  130 
milhões  do  Ministério  do 
Desenvolvimento  Agrário, 
Ministério  do  Desenvolvi- 
mento Social,  Incra  e  Co- 
nab.  Além  disso,  o  Banco 
do  Brasil  entrará  com  R$ 


"Com  os  incentivos  e 
investimento  que  nós 
damos  aos  assentados, 
se  faz  uma  verdadeira 
revolução  pacífica, 
ordenada" 

DILMA  R0USSEFF,  PRESIDENTE 


300  milhões,  em  crédito 
para  as  cooperativas  inves- 
tirem em  agroindústrias. 

Paraná 

Em  Cascavel,  o  governador 
Beto  Richa  (PSDB),  também 
anunciou  a  liberação  de  R$ 
270  milhões  para  apoiar 
projetos  do  agronegócio  no 
Estado.  Destes,  R$  150  mi- 
lhões irão  para  novos  fi- 
nanciamentos e  R$  120  mi- 
lhões vão  para  ampliações 
nas  cooperativas  Frimesa 
e  C.  Vale.  "Nossa  agricultu- 
ra vendo  sendo  agente  de 
transformação  da  estrutu- 
ra produtiva  nacional.  Na- 
da mais  inteligente  do  que 
investir  no  agronegócio", 
afirmou. 


THIAGO 
MACHADO 

METRO  CURITIBA 


Líderes  rurais  do  Paraná  e  do 
Mato  Grosso  do  Sul  entrega- 
ram ontem,  em  Cascavel,  à 
presidente  Dilma  Roussef, 
um  manifesto  pedindo  a  re- 
tirada de  cerca  de  1.300  ín- 
dios dos  municípios  de 
Guaíra  e  Terra  Roxa,  no  oes- 
te paranaense.  O  documen- 
to pede  a  reintegração  de 
posse  da  área,  que  teria  sido 


invadida  pelos  índios.  Além 
disso,  a  Faep  pede  o  afas- 
tamento de  funcionários 
da  Funai  (Fundação  Nacio- 
nal do  índio),  que  estariam 
apoiando  o  movimento. 

Segundo  a  Faep,  as  áreas 
eram  ocupadas  por  produ- 
tores rurais  desde  o  começo 
do  século  passado.  A  inva- 
são, diz  ,  começou  em  agos- 


to do  ano  passado. 

Segundo  o  coordenador 
da  Funai  na  região  Sul,  Antô- 
nio Marini,  servidores  da  re- 
gião já  foram  ouvidos  sobre 
as  denúncias.  "A  princípio 
nos  pareceu  improcedente, 
mas  vamos  investigar.  Nos- 
sa missão  é  dar  assistência  e 
nunca  apoiar  invasão",  afir- 
mou. ©  METRO  CURITIBA 


Vigilantes 


Greve  prejudica 
cursos  de 
reciclagem  do 
Detran 

O  Detran-PR  (Departa- 
mento de  Trânsito  do 
Paraná)  cancelou,  on- 
tem, as  aulas  para  três 
turmas  de  motoris- 
tas que  iriam  começar 
o  curso  de  reciclagem 
nesta  semana.  Nos  lo- 
cais das  aulas  há  caixas 
eletrônicos,  que  não 
puderam  abrir  devido  à 
greve  dos  vigilantes  de 
Curitiba.  Agora  os  cur- 
sos foram  remarcados 
para  março. 

Para  mais  informa- 
ções, os  alunos  podem 
entrar  em  contato  com  o 
Detran  pelo  email:  cur- 
soreciclagem@detran. 
pr.gov.br. 

®  METRO  CURITIBA 


Interdição 


Santa  Casa  de 
Colombo  passa 
por  vistoria  do 
CRM 

A  Santa  Casa  de  Colom- 
bo, na  região  Metropoli- 
tana de  Curitiba,  passou 
ontem  por  uma  vistoria 
do  CRM  (Conselho  Re- 
gional de  Medicina)  e 
da  Vigilância  Sanitária. 
O  laudo  deverá  sair  até 
sexta-feira  e  é  necessário 
para  reabrir  o  local,  que 
está  fechado  desde  janei- 
ro do  ano  passado. 

De  acordo  com  o  in- 
terventor da  Santa  Casa 
de  Colombo,  Joaquim 
Rauli,  a  intenção  é  rea- 
brir o  hospital  num 
prazo  de  cerca  90  dias 
após  a  desinterdição. 
"Será  feito  progressiva- 
mente", adiantou. 

©  METRO  CURITIBA 


Dengue.  Casos  aumentam 
30%  em  uma  semana 


Período  da  doença  é  crítico,  diz  Sesa  i  joel  rocha/smcs 


De  acordo  com  o  boletim 
divulgado  ontem  pela  Sesa 
(Secretaria  Estadual  da  Saú- 
de) somente  na  última  se- 
mana foram  confirmados 
602  novos  casos  de  dengue 
no  Paraná.  O  aumento  nos 
casos  foi  de  30%,  já  que,  de 
agosto  de  2012  até  a  sema- 
na passada,  1.993  pessoas 
haviam  pego  dengue.  "Esta- 
mos enfrentando  um  período 
crítico",  alertou  o  superinten- 
dente de  Vigilância  em  Saúde, 


Sezifredo  Paz. 

O  coordenador  da  sala  de 
situação  da  dengue,  Ronal- 
do Trevisan,  reforça  ainda 
que  o  número  pode  aumen- 
tar, se  não  houver  a  dimi- 
nuição dos  focos  do  mosqui- 
to nas  casas  e  prédios. 

Há  57  municípios  para- 
naenses com  casos  autócto- 
nes, nove  a  mais  do  que  no 
informe  da  semana  passada. 
Em  cinco,  a  situação  é  epi- 
dêmica.  ©  metro  curitiba 


Obra.  Vicente  Machado 
ficará  bloqueada  um  mês 


Começaram  ontem  as  obras 
para  a  colocação  de  gale- 
rias pluviais  na  avenida  Vi- 
cente Machado.  Um  trecho 
de  duas  quadras,  entre  a 
rua  Coronel  Dulcídio  e  a  De- 
sembargador Motta,  ficará 
bloqueado  por  um  mês.  On- 
tem o  trânsito  já  ficou  mui- 
to complicado  na  região  da 
Praça  da  Espanha,  na  rua 
Saldanha  Marinho. 

De  acordo  com  a  Pre- 
feitura, os  agentes  da  Se- 
tran  (Secretaria  de  Trânsi- 
to) começaram,  às  lOh,  a 
orientar  os  motoristas  so- 
bre os  desvios  e  locais  em 
que  não  é  mais  permitido 
estacionar.  O  trabalho  foi 
até  às  20h. 

Somente  moradores  po- 
derão ultrapassar  o  blo- 
queio, e  o  tráfego  está  sen- 
do desviado  para  as  ruas 


Projeto  e  contra  alagamentos 

|  DANIEL  CARON  /METRO  CURITIBA 


Coronel  Dulcídio,  Salda- 
nha Marinho  e  Desembar- 
gador Motta.  Depois  que  a 
obras  terminarem  na  Vicen- 
te Machado,  a  Prefeitura  fa- 
rá um  novo  bloqueio,  na 
rua  Presidente  Taunay. 

@  METRO  CURITIBA 
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Grandes  eventos  terão 
reforço  no  monitoramento 


Foz.  Polícia 
Federal 
apreende 
contrabando 

A  Polícia  Federal  de  Foz  do 
Iguaçu,  no  Oeste  do  Estado 
prendeu  no  final  de  sema- 
na duas  pessoas  e  apreendeu 
um  menor,  oito  veículos  e 
mercadorias  contrabandea- 
das. Foram  apreendidas  cer- 
ca de  200  caixas  de  cigarros, 
eletrônicos  e  perfumes. 

Em  uma  das  operações, 
policiais  efetuaram  a  apreen- 
são de  30  caixas  de  cigarros, 
durante  um  patrulhamento 
pelo  Lago  de  Itaipu. 

Os  presos,  as  mercado- 
rias e  os  veículos  apreen- 
didos foram  encaminha- 
dos à  Delegacia  de  Polícia 
Federal  em  Foz  do  Iguaçu. 
O  menor  apreendido  foi 
encaminhado  à  Delega- 
cia do  Adolescente  em  Foz. 

®  METRO  CURITIBA 


Mercadorias  foram  levadas  para  a 
delegacia  de  Foz  i  divulgação/pf 


Perícia  vai  apontar  as  causas  do  incêndio  i  daniel  caron/metro  curitiba 


Prejuízo.  Incêndio 
destrói  barracão  de 
livraria  no  Hauer 


O  barracão  das  Livrarias 
Curitiba,  que  fica  no  bair- 
ro Hauer,  foi  completamen- 
te destruído  em  um  incên- 
dio. As  chamas  começaram 
no  domingo  à  noite  e  foram 
controladas  meia  hora  de- 
pois pelo  Corpo  de  Bombei- 
ros. Mas  o  trabalho  de  res- 
caldo só  foi  finalizado  no 
final  da  tarde  de  ontem. 

Seis  caminhões  e  quatro 
viaturas  do  Corpo  de  Bom- 
beiros foram  deslocadas  pa- 
ra apagar  o  fogo. 

Não  havia  ninguém  no 
barracão  no  momento  do 


incêndio.  Um  bombeiro  te- 
ve escoriações  leves  no  bra- 
ço e  teve  que  ser  encami- 
nhado ao  hospital,  mas  já 
foi  liberado. 

De  acordo  com  a  asses- 
soria de  imprensa  da  livra- 
ria, o  barracão  tem  cerca 
de  mil  metros  quadrados  e 
é  da  Editora  Libris,  que  pu- 
blica obras  infanto-juvenis 
e  pertence  ao  Grupo  Livra- 
rias Curitiba. 

As  causas  do  incêndio 
ainda  são  desconhecidas  e  a 
perícia  investiga  o  caso. 

©  METRO  CURITIBA 


Tecnologia.  Prefeitura  começa  a  testar  equipamentos  para  aplicar 
na  Copa  do  Mundo  de  2014,  competições  esportivas  e  em  shows 


Equipamentos  de  monito- 
ramento começaram  a  ser 
testados  em  Curitiba  pa- 
ra reforçar  a  segurança  em 
eventos  que  contam  com 
grande  quantidade  de  pes- 
soas. A  ideia  é  que  a  tecno- 
logia seja  aplicada  nos  jogos 
da  Copa  de  2014  que  serão 
disputados  na  cidade,  em 
outras  partidas  de  futebol, 
competições  esportivas  em 
geral,  além  de  shows. 

No  último  final  de  sema- 
na, foi  colocado  em  teste 
um  Balão  Cativo,  que  é  um 
instrumento  de  aeromoni- 
toramento  formado  por  um 
balão  e  câmera  de  vídeo  po- 
tente (20  megapixel,  visão 
180  graus  e  zoom  digital), 
que  sobrevoa  uma  determi- 
nada região.  O  equipamen- 
to foi  testado  no  Parque  Ba- 
rigui  e  no  clássico  entre 


"A  ideia  é  tornar  Curitiba 
um  grande  Centro  de 
Controle  Operacional 
para  melhorar  a 
segurança  na  cidade.11 

ANTÔNIO  CARLOS  DE  ANDRADE, 
COORDENADOR  DO  SISTEMA  DE 
SEGURANÇA  ELETRÔNICA  DA  GUARDA 

Paraná  e  Coritiba. 

Segundo  o  coordenador 
do  sistema  de  segurança 
eletrônica  da  Guarda  Muni- 
cipal, Antônio  Carlos  de  An- 
drade, o  balão  tem  capacida- 
de de  subir  até  100  metros  e 
visualizar  uma  área  de  até  2 
mil  metros  de  distância. 

"O  equipamento  é  inte- 
ressante porque  a  imagem 
aérea  é  transmitida  para 
um  computador  de  dentro 


de  um  veículo  e  aí  podemos 
planejar  uma  operação  ou 
uma  ação  de  prevenção,  por 
exemplo",  afirma  Andrade. 

Segundo  a  Prefeitura,  ou- 
tras tecnologias  serão  veri- 
ficadas até  que  seja  defini- 
da qual  vai  ser  colocada  em 
prática  na  cidade. 

Andrade  adianta  que 
em  breve  vão  ser  testadas 
também  câmeras  que  fa- 
zem a  leitura  biométrica. 
"A  polícia  passa  a  imagem  de 
um  suspeito  para  a  Central 
de  Câmeras.  Com  esse  equi- 
pamento, é  possível  encon- 
trar a  pessoa  fazendo  uma 
leitura  facial  com  uma  apro- 
ximação de  até  90%",  explica. 


UNA 
HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


Guarda  Municipal  vai 
agir  na  proteção  animal 


Combate  a  maus  tratos, 
campanhas  de  educação 
com  foco  na  proteção  ani- 
mal e  castrações  agora  fa- 
zem parte  da  rotina  da 
Guarda  Municipal.  A  novi- 
dade foi  anunciada  ontem 
pela  prefeitura. 

Serão  selecionados  e  trei- 
nados quatro  agentes  para 
atuar  no  departamento  de 
Pesquisa  e  Conservação  da 
Fauna  da  Secretaria  Munici- 
pal de  Meio  Ambiente.  "Eles 
vão  ser  enviados  junto  aos 
profissionais  nos  casos  de 


"Em  Curitiba,  maus- 
-tratos  serão  tratados 
como  casos  de  polícia " 

ALEXANDER  WELKER  BIONDO,  DIRETOR  DE 
PESQUISA  E  CONSERVAÇÃO  DA  FAUNA 


denúncias",  explicou  o  di- 
retor do  departamento,  Ale- 
xander Welker  Biondo. 

Para  a  conscientiza- 
ção  da  população,  afirma 
Biondo,  a  guarda  animal 
responsável  fará  parte  do 


currículo  das  179  escolas 
municipais. 

Quanto  à  castração,  a 
meta  é  esterilizar  seis  mil 
cães  pertencentes  a  famí- 
lias de  baixa  renda  e  ONGs 
num  prazo  de  um  ano.  A 
campanha  foi  lançada  no 
fim  do  ano  passado. 

Os  envelopes  da  licita- 
ção foram  abertos  na  última 
quinta-feira  e  a  documenta- 
ção está  em  análise.  A  previ- 
são da  prefeitura  é  que  as  cas- 
trações gratuitas  começem 
em  março.  @  metro  curitiba 


Será  criada  a  Guarda  Municipal  de  Proteção  Animal  i  luís  costa/smcs 


O  4GMax  chegou  a  Curitiba. 
E  chegou  primeiro  na  Claro. 


claro.com.hr/4GMax 


A  internet  móvel  mais  veloz  do  mundo. 

Com  o  4GMax  você  tem  40MHz.  o  dobro  de  frequência, 
para  jogar  online  com  mais  velocidade,  fazer  downloads 
simultâneos  e  videoconferências  em  atta  definição, 
onde  você  estiver  Acesse  claro, com. brMgrnax 
e  descubra  como  o  4GMax  vai  revolucionara  sua  vida. 


Clarô- 


Compartilhe 
cada  momento. 


Sujeita  a  aiiãlisc  de  credito.  permnnâlldjRf^imma  c  mulla  co-fMraluijl  A  velocidade  contraladjfrios  planos  é  de  ale.  SMOps,  podendo  promocional  mento  alcançar  uma  velocidade  ma<s  rápida  por 
tempo  limitado  e  a  efusiva  crilcno  da  Claro.  Apô-b  o  lêrfflino  da  franquia  contratada  a  velocidade  será  reduzida  para  l28Kbps.  nó  plano  60B  a  ZoóKbps  no  plano  ICH3B.  sem  custo  adicional  A  velocidade 
pode  sofrer  variacôe*  lendo  em  visitas  condições  e* terras  ou  outros  lalares  que  i-nterfirdm  no  silnal.  A  Cíoro  gof  anlc  o  mínimo  de  £0%  Ivln-te  por  ccníof  da  velocidade  nommal  conizãtado.  A  Claro  dispõe  dc 
velocidade  fi&Ma*  n,i:  localidades  de  Curi  liba  IPIÍI,  ReciFe  ÍPE|,  Búzios  [RJj,  ParaSy  [H  J)  fr  Campoy  do  Jordão  ISPL  Co^sulle  condições  de  contratação  c  mais  informações  em  wwvy.cJaro.com  br  ou  ligue  3052. 
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Santa  Catarina.  Em 
seis  dias,  são  50  ataques 


Pelo  sexto  dia  consecutivo, 
a  população  de  Santa  Cata- 
rina conviveu  com  ataques 
criminosos  ao  transporte  e 
aos  prédios  públicos.  A  Se- 
cretaria de  Segurança  Pú- 
blica do  Estado  já  registrou 
50  ocorrências  em  16  cida- 
des desde  30  de  janeiro.  Ao 
todo,  24  pessoas  foram  pre- 
sas. Entre  elas,  um  homem 
que  admitiu  ter  recebido  R$ 
100  para  atirar  contra  um 
posto  policial  na  cidade  de 
São  José. 

A  polícia  já  sabe  que  a  or- 
dem partiu  de  presídios  e  sus- 
peita que  a  onda  de  violência 
seja  uma  retaliação.  A  ação  es- 
taria relacionada  à  divulga- 
ção de  um  vídeo  da  operação 
'pente-fino'  feita  no  mês  pas- 
sado no  presídio  de  Joinville. 

Na  gravação,  divulgada  no 
fim  de  semana  na  internet,  os 
detentos  são  enfileirados  nus 
e  recebem  balas  de  borracha 
e  spray  de  pimenta.  Os  poli- 
ciais que  aparecem  nas  ima- 
gens foram  afastados. 


Acidente 


Queda  de  avião 
mata  cinco  em  SP 

Terminou  por  volta  das 
3h  de  ontem  o  resgate 
dos  corpos  das  vítimas 
que  morreram  anteon- 
tem após  a  queda  de  um 
avião  bimotor  na  zona 
rural  de  Cândido  Mota, 
no  interior  de  São  Paulo. 
O  corpo  de  José  Eduardo 
Ermírio  de  Moraes,  so- 
brinho-neto  do  empresá- 
rio Antônio  Ermírio  de 
Moraes,  será  sepultado 
em  São  Paulo.  Morreram 
também  a  noiva  dele,  Le- 
tícia Assunção,  a  mãe  de- 
la, o  piloto  e  a  esposa  de- 
le. ®  METRO 


Novos  ataques 

Só  na  madrugada  de  ontem 
foram  três  ataques.  Em  São  Jo- 
sé, houve  troca  de  tiros  entre 
policiais  e  dois  bandido  que 
estavam  numa  moto.  Na  ci- 
dade de  Navegantes,  dois  ho- 
mens foram  flagrados  atean- 
do fogo  em  um  ônibus,  mas 
conseguiram  fugir.  Em  Itajaí, 
um  coletivo  recebeu  quatro 
disparos.  Não  houve  feridos. 

Os  bandidos  têm  concen- 
trado os  ataques  a  ônibus.  Pe- 
lo menos  18  já  foram  incen- 
didados.  Em  cidades  como 
Joinville,  os  empresários  sus- 
penderam linhas  norurnas  e 
os  veículos  só  saem  das  gara- 
gens com  escolta  policial. 

Medidas 

O  governador  Raimundo  Co- 
lombo anunciou  ontem  que 
serão  contratados  1,5  mil  no- 
vos policiais  militares  e  300 
agentes  penitenciários.  Os 
chefes  da  organizações  crimi- 
nosas serão  transferidos  para 
presídios  federais.  ®  metro 


Ditadura 


Rubens  Paiva 
foi  morto  no  RJ 

A  Comissão  Nacional  da 
Verdade  esclareceu  que  o 
ex-deputado  Rubens  Paiva 
foi  assassinado,  sob  tortu- 
ra, no  Doi-Codi  do  Rio  de 
Janeiro.  A  versão  do  Exér- 
cito era  de  que  ele  havia 
sido  sequestrado  duran- 
te custódia  da  força  mili- 
tar, mas  documentos  do 
Arquivo  Nacional  e  papéis 
entregues  pela  família  do 
coronel  Júlio  Miguel  Mo- 
linas comprovam  que  ele 
foi  morto  por  torturado- 
res.  Após  ser  preso  em  ca- 
sa, Paiva  foi  entregue  ao 
Doi-Codi.  ©  METRO 


Crea  vê  sucessão 
de  erros  na  tragédia 


Para  ficar  de  lição. 

Sócio  da  boate  deixa 
hospital  hoje  e 
vai  para  presídio 

Uma  comissão  formada  por 
membros  do  Crea-RS  (Conse- 
lho Regional  de  Engenharia 
e  Agronomia)  para  analisar 
a  tragédia  na  boate  Kiss,  em 
Santa  Maria,  divulgou  ontem 
o  seguinte  laudo:  não  fosse  a 
combinação  da  espuma  no  te- 
to, um  revestimento  acústi- 
co inflamável  e  o  show  piro- 
técnico, a  tragédia  não  teria 
acontecido.  Ou  seja,  uma  su- 
cessão de  erros  resultou  nas 
237  mortes. 

O  relatório  detalha  o  fato 
do  extintor  não  ter  funciona- 
do e  impedido  a  propagação 
da  fumaça,  a  fragilidade  da  le- 
gislação no  que  diz  respeito  às 
saídas  de  emergência  e  o  fato 
de  que  a  licença  de  operação 
da  boate  determinava:  qual- 
quer reforma  no  local  depen- 
deria de  uma  licença  prévia. 
E  não  há  registro  em  lugar  al- 
gum de  autorização  para  a  co- 
locação da  espuma. 

O  documento  de  40  pági- 
nas foi  entregue  ontem  ao 
presidente  da  Assembleia,  Pe- 
dro Westphalen.  O  Crea  de- 
fende a  uniformização  e  cria- 
ção de  leis  e  profissionais 
especializados  que  passem  a 
se  responsabilizar  por  laudos 
como  o  PPCI  (Plano  de  Preven- 
ção Contra  Incêndio). 

Internado  desde  o  dia  27,  o 
empresário  Elissandro  Spohr, 
um  dos  sócios  da  boate,  de- 
ve receber  alta  hoje.  Assim 
que  deixar  o  hospital,  ele  será 
transferido  ao  presídio  de  San- 
ta Maria.  ©  metro  poa 


RELATÓRIO  TÉCNICO  DO  CREA 

Especialistas  apontam  que  uma  sucessão  de  erros  resultou 
na  tragédia  de  Santa  Maria  e  fazem  recomendações 


OS  ERROS  QUE  LEVARAM  A  TRAGEDIA 


USO  DE  MATERIAL 
PIROTÉCNICO 

sem  autorização  e  inadequado 
para  o  iocai.  Segundo  a  comissão, 
muitas  e  penalidades  devem 
ser  pensadas  para  coibir  esse 
tipo  de  conduta 


A  ESPUMA 

revestimento 

acústico  inflamável 

sem  licença  prévia, 

sem  nenhuma 

autorização. 

Segundo 

a  comissão, 

material 

não  deveria 

nem  estar 

no  mercado 


OBSTÁCULOS 


Pensando  na  decoração,  proprietários 
da  boate  criaram  obstáculos  para  as 
saídas  de  emergência,  que  deveriam 
estar  livres,  sem  degraus  ou  desvios 

Para  os  especialistas,  a  solução  é 
investir  em  treinamento  e  sistema 
de  comunicação  dos  funcionários 

A  legislação  deixa  brechas  quando 
diz  que  o  estabelecimento  deve  ter 
duas  portas  o  mais  distante  possível 
uma  da  outra.  Dá  margem  para 
interpretação  criativa  e  económica 


AS  PARCELAS  DE  CULPA 


►PROPRIETÁRIOS  ENVOLVIDOS - 
condutas  de  risco 
e  descumprimento  de  leis 

►ADMINISTRAÇÃO  PÚBLICA, 
BOMBEIROS,  PROFISSIONAIS - 
falta  de  investimentos 

►NORMAS -dubiedade,  falta 
de  atualização 

►FABRICANTES -produzir 
materiais  inadequados 

SOCIEDADE -tem  que 
perceber  os  riscos  e  acordar 
para  questões  sobre  segurança 


CONTRIBUÍRAM  PARA  A 
PROPAGAÇÃO  DA  FU 


■\ÇA 


FALHA  DO  EXTINTOR 
0  certificado  estava  regular.  Fica 
a  dúvida  sobre  o  uso  inadequado 
do  equipamento  ou  se  ele  estava 
vazio.  Os  especialistas  defendem 
o  investimento  em  treinamento 
dos  funcionários 


CONTROLE  DA  FUMAÇA 

Não  havia  aberturas,  alarme 
de  incêndio,  além  disso  houve 
falha  na  iluminação 
de  emergência.  Verificou-se 
que  o  sistema  acenderia 
automaticamente  com  o  corte 
de  energia  elétrica,  mas,  como 
não  faltou  luz,  ele  não 
acendeu.  Uma  sinalização 
de  piso  poderia  ter  ajudado 


AÇÕES  RECOMENDADAS 


►  Força-tarefa  para  uma  análise 
urgente  da  situação  atual 

►  Comissão  de  Estudos  para  mapear 
as  deficiências  existentes  na  lei 

e  propor  alterações  imediatas 

►  Uma  Comissão  Parlamentar 
Multipartidária  para  elaborar 

um  Código  Estadual  de  Segurança 
Contra  Incêndio  e  Pânico 

k  Campanha  institucional  para 
alertar  a  sociedade  para  situações 
de  risco,  inclusive  nas  suas  casas 

k  Comissão  de  trabalho  para 
analisar  avanços  necessários 
nos  Sistemas  de  Sinalização 
e  Iluminação  de  Emergência 


Henrique  Alves  é  eleito  presidente  da  Câmara 


Há  42  anos  como  deputado 
federal,  no  11°  mandato  con- 
secutivo, Henrique  Eduar- 
do Alves  (PMDB-RN)  assu- 
miu ontem  a  presidência  da 
Câmara.  Embora  seja  alvo 
de  denúncias  de  improbida- 
de administrativa  e  acusado 
de  beneficiar  um  ex-assessor 
com  emendas  parlamenta- 
res, o  parlamentar  foi  eleito 
com  271  votos,  derrotando 
os  candidatos  Júlio  Delga- 
do (PSB-MG),  que  conquis- 
tou 165  votos;  Rose  de  Frei- 
tas (PMDB-ES),  que  teve  47;  e 
Chico  Alencar  (PSOL-RJ),  que 
obteve  11  votos. 


"0  parlamento  não  foi 
feito  para  enrolar,  foi 
feito  para  discutir,  votar, 
debater  e  decidir" 


HENRIQUE  ALVES 


A  vitória  consolida  o 
PMDB  no  comando  da  Câma- 
ra e  do  Senado  -  que  elegeu 
o  senador  Renan  Calheiros 
(PMDB-AL).  Henrique  assumiu 
o  compromisso  de  aproximar 
os  temas  da  Câmara  ao  inte- 
resse nacional. 


Conflitos 

Henrique  Alves  foi  eleito 
com  apoio  oficial  de  20  dos 
23  partidos  da  Casa.  Vis- 
to como  importante  arti- 
culador,  Henrique  inicia  o 
mandato  tendo  que  admi- 
nistrar uma  crise  no  parti- 
do, rachado  depois  da  esco- 
lha de  Eduardo  Cunha  (RJ) 
como  líder  do  partido  na 
Casa,  derrotando  Sandro 
Mabel  (GO). 

A  principal  promessa  foi 
aprovar  o  Orçamento  impo- 
sitivo para  emendas  indivi- 
duais, sugestão  que  recebeu 
críticas  dos  adversários. 


Dossiê 

Logo  pela  manhã,  cada  um 
dos  513  deputados  rece- 
beu no  gabinete  um  dossiê 
não  assinado  intitulado 
"Candidato  condenado  no 
Rio  Grande  do  Norte,  com 
direitos  políticos  cassados 
e  responde  a  vários  pro- 
cessos", com  as  denúncias 
contra  Henrique  Alves. 

"É  fogo  amigo.  Es- 
sas labaredas  não  resis- 
tem às  chuvas  de  verão", 
minimizou. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Passe  o  carnaval 
com  a  Localiza, 

quem  mais  entende  de 
aluguel  de  carros  no  Brasil. 


/       de  Carros 

Localiza 


Tarifas  de  ac 
com  a  sua  necessida 
em  até  10X  sem  juros. 


RESERVAS  24H:0800  979  20 

www.locaiiza.com 


U  App  Store 


•pagamento  a  w$ta  ou  em  alé  iQ*  sem  juros 
nos  cartões  da  crédito  American  Eupress  tfsa 
Mastercafd,  Dlners  C4Mj  Intemarjonal  e  Elo 
ermt)do&  na  Brasi,  exceto  cartões  Corpoíate.  0 
preço  da  quilõmelra  excedente  è  o  mesma  da 
larifadeaAiiiafneliocantraiaafí 
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Preço  de  imóveis 
inicia  o  ano  em 
alta  no  Brasil 

Mercado  imobiliário.  Em  janeiro,  valor  do  m2  subiu  0,9%  em  16 
cidades.  Desde  junho  de  2012,  sete  locais  apresentaram  queda 


CONFIRA 

Preços  dos  imóveis  em  janeiro 


0  LEBLON,  NO  RIO  DE  JANEIRO,  É  UM  DOS  BAIRROS  MAIS  CAROS  DO  PAÍS  |  marcelo  fonseca/futura press 


VARIAÇÃO 
MENSAL 


PREÇO  DO  f 


BAIRRO  MAIS  CARO  »  VALOR  DO  M2 


O  preço  médio  do  metro 
quadrado  de  imóveis  anun- 
ciados em  16  cidades  brasi- 
leiras iniciou  o  ano  com  alta 
de  0,9%,  segundo  o  índice  Fi- 
peZap.  Em  dezembro  do  ano 
passado,  o  valor  do  metro 
quadrado  anunciado  havia 
registrado  aumento  de  1%. 

Apesar  da  alta  na  média 
nacional,  o  cenário  aponta 
para  uma  estabilidade  nos 
preços  dos  imóveis,  após  um 
"boom"  que  levou  os  valores 
dos  imóveis  a  um  novo  pata- 
mar. "Os  grandes  impulsos 
para  a  explosão  dos  preços 
nos  últimos  anos  foram  a 
renda  e  o  crédito.  Esses  dois 
fatores,  tanto  a  melhora  nas 
taxas  de  juros  quanto  o  au- 
mento da  renda,  parece  que 


terão  um  comportamento 
diferente  neste  ano",  disse 
Eduardo  Zylberstajn,  coor- 
denador do  FipeZap. 

Segundo  o  índice  Fipe- 
Zap, o  preço  médio  do  m2 
no  conjunto  das  16  cidades 
aumentou  1,9%  acima  da  in- 
flação em  sete  meses.  Em  se- 
te capitais,  no  entanto,  a  va- 
riação real  acumulada  desde 
junho  de  2012  mostra  que- 
da: Curitiba  (-6,1%),  Brasília 
(-5,8%),  Florianópolis  (-4,4%), 
Vila  Velha  (-3,5%),  Vitória  e 
Belo  Horizonte  (ambas  com 
-1,1%)  e  Recife  (-0,6%). 

Por  outro  lado,  Niterói 
(5,4%)  e  Porto  Alegre  (4,6%) 
registraram  os  maiores  au- 
mentos reais  nos  preços.  São 
Paulo  e  Rio  de  Janeiro  regis- 


traram nesse  mesmo  perío-     RIO  DE  JANEIRO  l%  r$ 8.711  Leblon  »  R$  20.451 

do  aumentos  reais  de  4,2%  e  SÃO  PAULO  0,9%  ^^■■^^H  R$6.922       Vila  Nova  Conceição  » R$  12.100 

3,5%  respectivamente-  NITERÓI 0,6% |  |    6.477 Charitas»  R$" 7.722 

O  preço  médio  do  m2  ^ 

anunciado     ficou     entre     BRASÍLIA  -0,1%  |  R$6.372         Setor  Noroeste » R$  10.565 

R$8.711  (Rio)  e  R$3.440  (Vi-      RECIFE  -0,2%  ^■jjjjjj^B R$5.109  Cais  do  Porto  »  R$  6.986 

Ia  y^lha''  Em  Sa°  fâU}°  fol      BEL0  HORIZONTE  1,3%  ^gjjj^g r$5.014  Savassi  »  R$  7.568 

cidades  foi  de  R$  6.350.  . F0RTALEZA  3,4%  |  ■r$  4.912  Pina  »  R$  5.628  

A  partir  deste  mês,  o  ín-  SÃO  CAETANO  DO  SUL  0,7%  |  ||r$  4.760  Jardim  São  Caetano  »  R$  5.216 

dice  FipeZap  passou  a  acom-     FLORIANÓPOLIS  1,1%  ■■■r$ 4.436  Jurere  Internacional »  R$  7479 

panhar  informações  sobre  ^  ................ 

mais  nove  cidades,  totali-  I      ■R**-303  T^.Fl^ras»  R$6.834  

zando  dezesseis.  Agora  a  SANTO  ANDRÉ  0,8%  ^^^Hr$  4.121  Vila  Alpina  » R$  5.483 

pesquisa  também  abrange  SALVADOR  1,4%  ■■■  R$4.041  Campo  Grande  Canela  e  Vitória»  R$5.311 

Santo  André,  Sao  Bernar-  são  BE  RN  AR  D  0  DO  CAMPO 0% Ír$3.929 Centro»  R$4.206 

do  do  Campo  e  Sao  Caetano  ^  ^ 

do  Sul,  em  São  Paulo;  Nite-  VITÓRIA  0,9%  |        Hr$  3.881  Mata  da  Praia » R$  4-758 

rói  (RJ),  Vitória  e  Vila  Velha,  CURITIBA  0,9%  H|fHR$  3.722  Campina  do  Siqueira »  R$  6.556 

no  Espírito  Santo;  Porto  Ale-  vi  LA  VELHA  1% ^Hr$  3.440 Praia  da  Costa  »  R$  3.700 

gre  (RS),  Curitiba  (PR)  e  Fio-  ww***vw*w*w*^^^m m   

rianópolis  (SC).  ®  metro  UÍMiLIIÍUiLI^M  0'9%  WÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊn6350  

FONTE:  FIPEZAP 


País  foi  o  5°  que  mais  contratou 


O  ministro  de  Minas  e  Ener- 
gia, Edison  Lobão,  disse  on- 
tem que  o  governo  está  es- 
tudando a  redução  do  PIS 
(Programa  de  Integração  So- 
cial) e  da  Cofins  (Contribui- 
ção para  o  Financiamen- 
to da  Seguridade  Social) 
sobre  o  etanol  para  impul- 
sionar o  setor  no  país.  "Es- 
tamos examinando  um  con- 
junto de  medidas,  entre  as 
quais,  também  esta",  afir- 
mou Lobão. 

Na  semana  passada,  o  go- 
verno anunciou  o  aumen- 
to do  percentual  de  etanol 


que  é  misturado  na  gasolina, 
que  passará  de  20%  para  25% 
a  partir  de  maio.  Segundo  o 
setor  produtivo,  a  medida 
vai  exigir  uma  adição  de  170 
milhões  de  litros  para  garan- 
tir a  nova  mistura. 

Lobão  voltou  a  garantir 
que  não  haverá  mudanças 
na  redução  média  de  20% 
concedida  pelo  governo  para 
as  tarifas  de  energia  elétrica, 
informou  a  "Agência  Brasil". 
"Não  há  a  menor  possibilida- 
de, os  20%  médios  estão  ga- 
rantidos", disse  o  ministro. 

@  METRO 


As  micro  e  pequenas  empre- 
sas que  devem  ao  Simples 
Nacional,  regime  simplifi- 
cado de  pagamento  de  tri- 
butos, passarão  a  pagar  R$ 
300  de  parcela  mínima.  Até 
então,  esse  valor  correspon- 
dia a  R$  500,  segundo  ins- 
trução normativa  da  Recei- 
ta Federal  publicada  ontem 
no  Diário  Oficial  da  União. 

Além  de  reduzir  o  valor 
mínimo  da  parcela,  a  Re- 
ceita definiu  que  os  contri- 


Nos  últimos  12  meses,  42% 
das  empresas  no  Brasil  con- 
trataram, segundo  pesquisa 
da  Grant  Thornton.  A  porcen- 
tagem representa  o  maior  ní- 
vel do  resultado  da  pesquisa 
desde  2009  e  superou  a  média 
global  de  24%. 

O  resultado  colocou  o  Bra- 
sil na  5a  posição  entre  os  paí- 
ses que  mais  contrataram  no 
ranking  mundial  em  2012.  A 
pesquisa  engloba  12.500  em- 
presas privadas  em  44  países. 

O  país  ficou  atrás  da  ín- 
dia (62%),  Turquia  (60%),  Pe- 
ru (57%)  e  Chile  (43%),  to- 


buintes  que  requererem  o 
parcelamento  passarão  a 
pagar  a  parcela  mínima  to- 
dos os  meses  até  o  Fisco 
consolidar  os  débitos  e  de- 
finir o  valor  final  da  pres- 
tação. A  mudança  valerá  a 
partir  de  março. 

Para  os  parcelamentos 
requeridos  a  partir  do  mês 
que  vem,  a  parcela  mínima 
deverá  ser  paga  até  o  último 
dia  útil  do  mês  em  que  for 
registrado  o  pedido. 


dos  mercados  emergentes. 
Na  contramão,  países  co- 
mo Grécia  (-38%)  e  Espanha 
(-24%)  continuam  apresen- 
tando um  cenário  pessimis- 
ta com  relação  ao  emprego. 

"A  despeito  da  latente  fal- 
ta de  qualificação  da  mão 
de  obra  local,  nossas  empre- 
sas estão  contratando  como 
nunca",  afirma  Paulo  Sergio 
Dortas,  Managing  Partner  da 
Grant  Thornton  do  Brasil. 

Salários  maiores 

O  levantamento  mostrou 
também  que  24%  dos  empre- 


A  redução  do  valor  míni- 
mo da  parcela  estava  defi- 
nida pelo  Comité  Gestor  do 
Simples  Nacional  e  precisa- 
va apenas  ser  regulamenta- 
da. Segundo  balanço  divul- 
gado na  última  sexta-feira, 
60%  das  empresas  que  re- 
quereram a  inclusão  ou  a 
renovação  no  regime  preci- 
savam pedir  o  parcelamen- 
to ou  atualizar  informações 
para  terem  o  pedido  aprova- 
do. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


sários  brasileiros  pretendem 
elevar  os  salários  dos  seus  co- 
laboradores acima  da  infla- 
ção nos  próximos  doze  me- 
ses. O  percentual  sobe  para 
88%  quando  se  trata  de  eleva- 
ções em  linha  com  a  inflação. 

Estão  entre  os  países  que 
mais  pretendem  dar  au- 
mentos reais  a  seus  empre- 
gados a  Suécia  (42%),  o  Chi- 
le (33%),  a  Tailândia  (27%),  a 
índia  e  o  Peru  (ambos  com 
26%).  Na  contramão  apa- 
recem a  Irlanda  e  a  Grécia 
(com  1%)  e  a  Espanha,  Itália 
e  Dinamarca  (3%).  ©  metro 


Mercados. 
Bolsa  recua 
mais  de  1% 

A  bolsa  de  valores  fechou 
ontem  em  queda  de  1,28%, 
aos  59.575  pontos  pressio- 
nado pelo  clima  externo  ne- 
gativo e  pelo  recuo  do  setor 
petrolífero  na  sessão.  Os  in- 
vestidores aguardavam  com 
expectativa  o  resultado  de 
2012  da  Petrobras  divulgado 
após  o  fechamento  do  mer- 
cado. O  lucro  líquido  da  es- 
tatal caiu  36,3%  em  2012  na 
comparação  com  2011,  para 
R$  21,182  bilhões.  ®  metro 


Para  estimular  setor,  governo  pode  cortar  impostos  1  marcelo  bittencourt/futura  press 


Etanol.  Governo  estuda 
desonerar  produção 


Parcela  mínima  para  pagar  dívida 
com  o  Simples  cai  para  R$  300 
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Irã  ameaça  Israel,  mas 
sinaliza  diálogo  nuclear 

Oriente  Médio.  Chefe  militar  afirmou  que  israelenses  vão  'se  arrepender'  de  ataque  à  Síria,  ocorrido  na  semana  passada 


O  Irã  voltou  a  ameaçar  Israel 
pelo  ataque  ao  território  sí- 
rio, ocorrido  na  semana  pas- 
sada. Em  visita  a  Damasco,  o 
secretário  do  Conselho  Na- 
cional Supremo  de  Seguran- 
ça do  Irã,  Saeed  Jalili,  disse 
que  os  israelenses  vão  "se  ar- 
repender" da  ofensiva. 

"Eles  vão  se  arrepen- 
der dessa  recente  agressão", 
afirmou.  "Hoje,  tanto  o  po- 
vo quanto  o  governo  da  Sí- 
ria estão  considerando  seria- 
mente a  questão.  E  também 
a  comunidade  islâmica  está 
dando  apoio  à  Síria." 

Jalili  esteve  com  o  dita- 
dor Bashar  Al  Assad.  O  Irã 
é  um  dos  poucos  países  que 
ainda  apoiam  o  regime  sí- 
rio. Há  quase  dois  anos,  as 
tropas  de  Assad  tentam  re- 
primir um  levante  popular. 
No  caso  do  bombardeio  is- 


raelense à  Síria,  porém,  a 
comunidade  árabe  e  a  Tur- 
quia também  questionaram 
a  violação  do  território. 

Avanços 

Enquanto  isso,  o  Irã  retri- 
buiu positivamente  ao  ace- 
no norte-americano  para  a 
retomada  das  negociações 
sobre  o  programa  nuclear. 

O  ministro  de  Relações 
Exteriores  iraniano,  Ali  Ak- 
bar  Salehi,  disse  que  os  EUA 
mudaram  sua  abordagem 
do  assunto.  "Estou  otimis- 
ta",  disse  Salehi,  que  esteve 
por  anos  à  frente  do  progra- 
ma nuclear  do  país  islâmico. 

No  sábado,  o  vice-presi- 
dente americano,  Joe  Biden, 
convocou  as  autoridades  ira- 
nianas para  o  diálogo.  "Ain- 
da há  tempo  e  margem  para 
a  diplomacia",  disse.  ®  metro 


Mahmoud  Ahmadinejad 
quer  ser  o  primeiro 
astronauta  iraniano 


O  presidente  do  Irã,  Mah- 
moud Ahmadinejad,  afir- 
mou que  pretende  ser  o  pri- 
meiro iraniano  a  fazer  uma 
viagem  ao  espaço. 

"Nossa  juventude  es- 
tá decidida  que,  de  agora  a 
quatro  ou  cinco  anos,  en- 
viaremos um  homem  ao  es- 
paço. Estou  disposto  a  ser  o 
primeiro,  embora  saiba  que 
há  muitos  candidatos",  dis- 


se ele,  durante  a  abertura  de 
uma  exposição  sobre  as  con- 
quistas do  Irã  nessa  área. 

Na  semana  passada,  o 
país  anunciou  o  sucesso  do 
primeiro  voo  espacial  com 
carga  viva.  Mais  tarde,  po- 
rém, a  imprensa  questio- 
nou se  o  macaco  que  esta- 
va a  bordo  era  o  mesmo  que 
foi  fotografado  por  jornalis- 
tas no  retorno.  ©  metro 


Retorno  do  rei.  Ossos  são 
de  Ricardo  3°,  da  Inglaterra 


Em  1485,  o  rei  Ricardo  3o  da 
Inglaterra  foi  morto  por  seus 
inimigos  da  Dinastia  Tudor. 
Mais  de  500  anos  depois, 
pesquisadores  confirmaram 
que  o  esqueleto  descoberto 
em  um  estacionamento  per- 
to do  local  onde  ocorreu  a 
batalha  é  do  monarca. 

Os  ossos  foram  achados 
em  setembro  e  submetidos 
a  um  rigoroso  processo  de 
identificação.  Geneticistas 
compararam  o  DNA  do  es- 
queleto com  o  de  Michael  Ib- 
sen, descendente  direto  da 


irmã  de  Ricardo,  Anne  de 
York.  O  esqueleto  também 
tem  a  coluna  curvada  pela 
qual  o  rei  era  conhecido. 

"Isso  fornece  uma  nova 
prova,  que  irá  reescrever  a 
história  de  um  período  mui- 
to confuso",  disse  ao  Metro 
Lynn  Foxhall,  chefe  do  De- 
partamento de  Arqueologia 
da  Universidade  de  Leicester. 

No  teatro,  William  Shakes- 
peare apresentou  Ricardo  III 
como  um  "monstro  corcun- 
da", que  matou  seus  dois  so- 
brinhos. ©  METRO  INTERNACIONAL 


FAÇA  0  CURSO  TEENAGER 

DA  CULTURA  INGLESA. 

0  INGLÊS  QUE  CONECTA  VOCÊ  COM  0  MUNDO. 

0  curso  teenager  garante  a  formação  necessária  para  conversar  em  ingtês  eatÉ  estudar  no  etterior. 


ACUA  YERDE:  3244,3731  CABRAL  HHJ2M  .'  CENTRO:  3264.5J3J 
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www.culturajnglesacuritiba.com.br 
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ú  Carnaval  de  volta 
às  ruas  da  cidade 

Garibaldis  e  Sacis.  Bioco  que  surgiu  em  1998  atrai  milhares  de  pessoas  e  transforma  o  Centro  Histórico  num  ponto  de 
efervescência  cultural  Última  apresentação  deste  ano  aconteceu  no  domingo  e  contou  com  a  participação  de  10  mil 


Terminou  no  domingo  a  sé- 
rie de  apresentações  do  bloco 
pré-carnavalesco  Garibaldis 
e  Sacis,  que  leva  milhares  de 
pessoas  às  ruas.  "Desde  o  nos- 
so surgimento,  estamos  con- 
seguindo fazer  com  que  os 
curitibanos  possam  se  diver- 
tir, cantar,  dançar  e  se  fanta- 
siar, como  todo  Carnaval  de- 
ve ser",  conta  o  presidente  da 
Arcags  (Associação  Recreativa 
Cultural  Amigos  do  Garibal- 
dis e  Sacis),  Itaercio  Rocha. 


No  início,  por  volta  de 
1999,  as  festas  do  bloco 
eram  feitas  de  modo  qua- 
se improvisado.  "Promo- 
víamos reuniões  na  minha 
casa,  onde  compúnhamos 
marchinhas  e  preparáva- 
mos máscaras",  explica  Ro- 
cha. "A  cada  ano,  o  núme- 
ro de  foliões  aumentava. 
Saímos  de  quinze  para  cin- 
quenta, cem,  duzentos.  E 
hoje  é  o  que  é.  Acho  que  is- 
so  aconteceu  basicamen- 


te pela  vontade  humana  de 
dançar  e  se  movimentar.  O 
que  nós  fizemos  foi  apenas 
dar  a  oportunidade  às  pes- 
soas", acrescenta. 

Nas  ruas 

A  folia  do  Garibaldis  e  Sacis 
tem  um  objetivo  simples: 
promover  a  diversão  espon- 
tânea nas  ruas.  "Nossa  fes- 
ta não  quer  ser  a  única  ou 
a  maior  da  cidade.  Quere- 
mos resgatar  a  tradição  do 


"Intelectuais,  artistas,  roqueiros...  0  pré- 
Carnaval  mistura  pessoas  de  todas  as  tribos  que 
querem  apenas  dançar  e  se  divertir." 

ITAERCIO  ROCHA, 

PRESIDENTE  DA  ASSOCIAÇÃO  RECREATIVA  CULTURAL  AMIGOS  DO  GARIBALDIS  E  SACIS 


Carnaval  de  rua,  possibili- 
tando que  as  pessoas  pos- 
sam participar  onde  quise- 
rem, com  fantasias  e  muita 
alegria.  Quanto  mais  blocos 
surgirem,  maiores  as  chan- 


ces de  isso  acontecer",  res- 
salta Rocha.    ©  METRO  CURITIBA 
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Leia  mais  sobre  esse  assunto 
no  site  oficial  do  bloco 
www.garibaldisesacis.com.br 


Exposição  interativa 
'movimenta'  usuários 


Desde  sexta,  a  Sala  Arte,  De- 
sign &  Cia  do  campus  da  Rei- 
toria da  UFPR  (Universidade 
Federal  do  Paraná)  apresenta 
a  exposição  "Infandibulum 
Crono-Sinclástico",  trabalho 
de  conclusão  de  curso  dos 
alunos  Bolívar  Escobar  e  Ga- 
briel Jacobi,  do  curso  de  De- 
sign, com  orientação  da  pro- 
fessora Vânia  Ulbricht. 

Além  do  nome  curioso,  - 
inspirado  num  conceito  da 
obra  "The  Sirens  of  Titan",  de 
Kurt  Vonnegut  -,  a  exposição 
é  diferente:  quem  visitar  o 
espaço  irá  encontrar  apenas 
um  computador  que  utiliza 
um  programa  de  captação 
de  movimentos  que  orienta 


pt!i!;i>r:i;i:  • 

I  *  ■       :       *  \»<M,n'. 


A  dupla  apresentara  o  trabalho  no  final  do  mes 


o  usuário  a  se  movimentar. 
Conforme  o  movimento,  se- 
rá possível  ver  imagens  dife- 
rentes. "O  projeto  proporcio- 
na uma  experiência  na  qual 
o  usuário  tenha  que  se  loco- 
mover e  imergir  na  arte",  ex- 


plica o  estudante  Bolívar  Es- 
cobar. ©  METRO  CURITIBA 

Na  Reitoria  (R.  Quinze  de 
Novembro,  1.299)-  Até  sexta, 
das  8h30  às  I2h  e  das  20  às  22 
horas.  Entrada  gratuita. 


Fotos  portuguesas  no  MuMÂ 

Além  das  palestras  e  bate-papos,  o  "Ciclo  da  Fotografia  Portuguesa 
no  Brasil"  promove  a  mostra  oficial  do  evento  no  MuMA  (Museu 
Municipal  da  Arte,  Avenida  República  Argentina,  3430)  a  partir  de 
amanhã,  às  ígh,  com  entrada  gratuita  i  FRANCISCA  VEIGA 


Diva  vem 
para  Rock 
inRio 

A  cantora,  que  chamou 
atenção  depois  de  uma 
super  apresentação  no 
Super  Bowl  2013  -  final 
da  liga  de  futebol  ameri- 
cano -,  anunciou  sua  par- 
ticipação np  Rock  in  Rio 
deste  ano.  Ela  encerrará  a 
noite  do  dia  13  de  setem- 
bro, com  o  show  da  tur- 
nê  The  Mrs.  Cárter  Show. 
¥  -  Os,ingressos  para  cada 
dia  do  evento,  que  vai  até 

22/9,  custam  R$260  e 
começam  a  ser  vendidos 
em  abril. 
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Cinema  violento  gera  violência? 


Nos  cinemas,  taça  aos  Gângsteres'  acabou  adiado  por  conter  cenas  de  tiroteio  como  ocorreu 
em  um  cinema  dos  EUA.  Atores  comentam  impacto  de  cenas  truculentas  em  filmes  na  vida  real 


Os  recentes  episódios  de  ti- 
roteios nos  Estados  Unidos 
chamaram  a  atenção  para 
a  violência  na  cultura  pop. 
Afinal,  uma  questão  como 
essa  não  passa  batido  pelo 
lançamentos  de  alguns  po- 
tenciais blockbusters. 

Um  filme  diretamente  en- 
volvido com  uma  tragédia 
recente  é  "Caça  aos  Gângs- 
teres",  sobre  membros  da  po- 
lícia entrando  em  guerra  com 
um  criminoso  na  Los  Ange- 
les dos  anos  1940.  0  filme  ti- 
nha uma  cena  em  que  mafio- 
sos abriam  fogo  em  uma  sala 
de  cinema,  mas  a  semelhan- 
ça com  a  situação  de  Auro- 
ra, no  Colorado,  fez  o  estúdio 
Warner  Bros.  cortá-la  e  adiar 
o  lançamento  do  filme.  "Em 
respeito  às  famílias,  refilma- 
mos  a  sequência  e  estou  orgu- 
lhoso de  termos  feito  assim", 
diz  o  diretor  Ruben  Fleischer. 

Enquanto  diretores  e  pro- 
dutores se  mostram  cautelo- 
sos com  suas  declarações,  os 
astros  dos  filmes  estão  mais 
dispostos  a  abrir  o  bico.  Pa- 
ra Josh  Brolin,  conectar  a  vio- 


lência da  tela  com  a  da  vida 
real  é  uma  simplificação  equi- 
vocada. "Há  videogames,  re- 
médios controlados,  pais  au- 
sentes. Tem  a  CNN,  que  faz 
brilhar  na  tela  tudo  o  que  há 
de  pior.  Sempre  houve  violên- 
cia em  filmes  e  sempre  ha- 
verá. Será  sempre  um  misté- 
rio saber  se  isso  provoca  um 
surto  psicótico  em  alguém 
disposto  a  colocar  em  práti- 
ca todos  os  seus  piores  pensa- 
mentos", afirma  ele. 

Arnold  Schwarzenegger, 
que  acaba  de  voltar  aos  ci- 
nemas com  "O  Último  De- 


safio, concorda  que  trans- 
formar entretenimento  em 
bode  expiatório  é  um  erro. 
"São  duas  questões  diferen- 
tes. Isso  é  entretenimento. 
A  outra  coisa  é  uma  tragé- 
dia.", diz  ele,  referendo-se 
ao  tiroteio  de  Connecticut. 
O  ex-governador  da  Califór- 
nia identifica  vários  pontos 
que  mereceriam  atenção. 
"Como  podemos  lidar  me- 
lhor com  leis  sobre  armas? 
Se  há  alguma  brecha,  há  um 
problema,  e  é  preciso  que 
ela  seja  analisada",  diz  ele. 
"Enquanto  sociedade  es- 


tamos também  lidando  com 
problemas  mentais  da  ma- 
neira certa?  Nos  EUA,  não 
é  possível  prender  alguém 
apenas  por  agir  de  forma  es- 
tranha. O  que  fazemos  quan- 
do encontramos  alguém 
realmente  instável?  Tudo 
precisa  ser  analisado.  Nós 
devemos  isso  à  população,  e 
acho  que  é  isso  que  deve  ser 
feito  antes  de  tornar  esse  fa- 
to em  algo  político." 

NED 
EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


Ele  interpreta  o  detetive 
John  0'Mara,  que  vive  na 
cola  do  gângster  Mickey 
Cohen  (Sean  Penn)  na  Los 
Angeles  de  1949* 

Seu  detetive  é  basicamen- 
te um  Dick  Tracy? 

Não  seria  mau  encarar  as- 
sim. É  engraçado,  no  início 
tive  dificuldade  com  os  diá- 
logos, mas,  com  o  passar 
do  tempo,  decidimos  tor- 
nar o  personagem  um  pou- 
co mais  lacónico,  e  acho 
que  isso  foi  um  acerto.  Foi 
uma  espécie  de  abordagem 
"Clint  Eastwoodiana". 

É  menos  divertido  ser  o  ca- 
ra sério  do  grupo? 

Não,  porque  me  diverti 
muito  de  qualquer  manei- 


JOSH 
BROLIN 


ra.  Fora  das  câmera,  sou  o 
mais  bem-humorado.  Não 
saio  pelo  set  como  meu  per- 
sonagem o  tempo  inteiro. 

Você  não  usou  dublês  na 
cena  em  que  luta  corpo  a 
corpo  com  o  personagem 
de  Sean  Penn? 

Ah,  essa  foi  uma  boa  briga. 
Acho  que  esse  tipo  de  luta  é 
uma  arte  perdida.  Tanto  eu 
quanto  Sean  tivemos  que 
entrar  em  forma  pra  isso,  e 
ensaiamos  bastante.  Passa- 
mos bastante  tempo  na  casa 
dele  cuidando  disso.  Houve 
algumas  poucas  falhas,  mas 
fiquei  bem  satisfeito  com  o 
resultado  final.  Herdei  uma 
cicatriz  aqui  [aponta  para  o 
lábio].  Acidente  de  trabalho. 

©  METRO  INTERNACIONAL 
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>A  LARGA  GVT* 
ELEITA  A  MELHOR  DO 
BRASIL  PELO  QUARTO  ANO 
CONSECUTIVO  E  AGORA 
COM  O  LANÇAMENTO 
DE  25  MEGA, 

ELEITA  EM  2009,  2010,  2011  E  2012  PELO 
PRÉMIO  INOVAÇÃO  DA  REVISTA  INFO. 

A  Banda  Larga  GVT  èa  Melhor  do  Brasil,  porque 
tem  compromisso  com  a  inovação.  Por  lssok  acaba 
de  lançar  mais  uma  ultravelocidade:  25  Mega  para 
você  se  conectar  com  um  mundo  de  possibilidades 
por  um  preço  incrível.  Quando  você  tem  a  Melhor 
Banda  Larga  n*o  dá  mais  para  viver  sem 

25  MEGA  GRÁTIS 


NO  COM  BO  COM  TV  POR  ASSINATURA 
+  TELEFONE  FIXO 

103  25  GVT 

«nofutufDha4txorn.br 


LIGUE 

www^oortoAitufohoiexofn, 


VOCÊ 

NO  FUTURO, 
HOJE 


^EftlFiOUE  5f  OS  SERVIÇOS  ESTÃO  DISPONÍVEIS  NA  SUA  LOCALIDADE  A  VELOCiDAOE  ESTA  SUJEITA  A  VERIFICAÇÃO  NO  ATO  DA  INSTALAÇÃO.  ELEITA  A  MELHOR  BANDA  LARGA  PO  SRASIL  PELO 
PREMIO  EM  OV  AC  AO  2009.  2010,  2011  E  2012  DA  REVISTA  INFO,  R^amie  EaCftlenda  am  Melhor  Cu»to-8«rttffclo  arfi  Banda  Larga  p*la  Frwt  StilNvan  20U  Preço  de  Bífida  Larga  vatidP  no  Comi»  cem  T^Bfonifl  Fixa 
(a  partir  da  RS  39.90)  e  TV  pgr  Assinatura  (a  partir  de  RS  &4.903.  O»  vflbfw  draei  «fv(íQí  n+o  eiCAo  inçMdot  np  vale*  anunciado,  Comeo  4i  partir  de  RS  174,70-  Fidelidade  da  12  ma*»»,  wto  pana  da  Multa.  A 
parfpfmançfl  de  Wi^ft  pedo  variar  da  acordo  C0m  ç  jungiffnja  fm  gjue  rpr  <n>takatfo  CohiuHo  no  portal  »  h4  di*Penioi(ldada  de  25  Mega  pêra  *  íji  cidade  ÇontuLfa  os  [armtK  ríp  porlal  www-gvt  tom  pT/tN>ndalfl<rg>3 
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Será  o  novo 
PlayStation? 


Especulação.  Em  vídeo,  a  Sony  indica 
que  deve  fazer,  no  próximo  dia  20,  um 
anúncio  sobre  a  marca  de  videogames 


A  Sony  prepara  um  anún- 
cio sobre  o  PlayStation  para 
o  próximo  dia  20,  conforme 
um  misterioso  vídeo  feito 
pela  própria  empresa. 

Fontes  ouvidas  pelo 
"Wall  Street  Journal"  afir- 
mam que  trata-se  do  novo 
PlayStation.  Segundo  o  jor- 
nal, as  vendas  do  equipa- 
mento começariam  ainda 
este  ano. 

A  maior  novidade  seria 
o  "social  gaming",  um  me- 
canismo de  interação  com 


outros  jogadores  parecido 
com  o  que  existe  nas  dispu- 
tas on-line. 

Essa  hipótese  é  questio- 
nada porque  o  presidente 
da  Sony,  Kaz  Hirai,  disse,  re- 
centemente, que  iria  esperar 
o  lançamento  do  novo  Xbox 
(da  Microsoft)  para  atualizar 
o  PlayStation.  "Por  que  sair 
na  frente  se  os  concorrentes 
podem  ver  as  especificações 
do  seu  aparelho  e  lançar  al- 
go melhor?",  questionou, 
em  janeiro.  ©  metro 


Ataque.  Depois  de  'NY  Umes', 
Twí  tter  é  alvo  de  hackers 


O  Twitter  confirmou  ter  sido 
alvo  de  uma  ação  hacker  que 
pode  ter  comprometido  a  se- 
gurança de  até  250  mil  con- 
tas. Segundo  a  empresa,  as 
senhas  eram  criptografadas  e 
foram  redefinidas  como  "me- 
dida de  precaução".  A  compa- 
nhia também  afirmou  estar 
entrando  em  contato  com  os 
usuários  atingidos. 

"Esse  ataque  não  foi  obra 


de  amadores,  e  nós  não 
acreditamos  que  tenha  sido 
um  incidente  isolado",  dizia 
uma  mensagem  no  blog  do 
Twitter. 

A  empresa  lembrou  os 
recentes  ataques  sofridos 
pelo  "NY  Times"  e  pelo 
"Wall  Street  Journal",  em- 
bora não  tenha  dado  infor- 
mações sobre  a  origem  do 
ataque.  ©  metro 


Os  invasores 


Leitor  fala 


EU  PRCHOAS  BITOLAS 
PRAHWNANANOUDA 


Cruzadas 


www.CDqudtl.cofn.bf 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  joga,  basta  pr eÊrscher  com  númsrm  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizonlaâs  sem  repeli-ios. 
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Mente 
e  corpo 
saudáveis 


«ff  N ALCANÇAS 
LIEU  £  LIVRARIAS 
www.coqu  eteí  .ca  m  .br 
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Lei  Seca  e  celulares 

Gostaria  de  lançar  à  luz  as  discussões 
com  o  tema  do  uso  de  celulares  ao  vo- 
lante. Os  olhares  estão  todos  voltados 
para  a  Lei  Seca  e  a  restrição  ao  consumo 
de  bebidas  pelos  motoristas,  que  prome- 
te reduzir  o  número  de  ocorrências  de 
acidentes  e  a  gravidade  dos  danos,  mas 
vale  a  pena  lembrar  que  há  vários  estu- 
dos que  comprovam  o  perigo  do  uso  de 
celulares  ao  volante,  comparando  a  dis- 
tração  que  ele  causa  aos  efeitos  do  ál- 
cool nas  pessoas.  O  que  está  sendo  feito 
para  inibir  o  uso  dos  celulares  pelos  mo- 
toristas? Por  que  os  próprios  motoristas 
não  têm  uma  atitude  responsável  e  esta- 
cionam para  falar  aos  celulares? 

CARLOS  AUGUSTO  -  CURITIBA,  PR 

Lei  Seca  2 

Se  eu  comparecer  a  uma  festa,  tomar  um 
copo  de  cerveja  e  voltar  para  casa  diri- 
gindo sou  considerado  criminoso?  E  se 
algum  "bacana"  encher  a  cara  e  causar 
uma  batida  ou  atropelar  alguém,  qual  se- 
ria a  consequência?  Perguntar  não  ofen- 
de, mas  a  nova  resolução  do  Contran 
também  é  aplicável  aos  "bacanas"  e  polí- 
ticos? Bom  senso:  cadê  você? 

ALEXANDER  RUZYLO  HNATIUK  -  CURITIBA,  PR 


Metro  Pergunta 
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Você  aprovou  a 

proposta  do  aluguel  de     siga  o  Metro 
bicicletasquecomeçou  @jornn°J^^ 
no  ultimo  fim  de 


semana?  Por  quê? 


@KikeCardoso 

Um  carro  custa  4,10  a  hora.  A  bike,  5! 
<amarcimag_ 

Aqui  no  Rio,  as  bikes  do  Itaú  custam 
R$10...  mas  é  por  mês! 

<a  Lúcia  Winchester 

O  projeto  é  bem  interessante,  agora 
só  precisamos  de  ciclovias  boas  para 
estimular  o  uso  das  bicicletas. 

@camila_mg 

Achei  ótima.  Valeu  como  incentivo  para 
a  diminuição  do  fluxo  no  trânsito.  Só 
faltam  ciclovias  adequadas. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Mestria  Está  escrito  nas  estrelas 

I  guia 


www.estrelaguia.com.br 


T 
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ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Acordos  pendentes.  Muito  o  que  negociar 
com  as  pessoas  até  que  todos  possam  ficar  totalmente  satisfeitos. 
Evite  decisões  cheias  de  emoções.  Use  a  sua  lógica. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Objetivos  estagnados,  o  dia  pode  estar 
dificultando  as  coisas  para  você.  No  entanto,  tudo  tende  a  cami- 
nhar para  soluções  inovadoras  que  serão  boas  para  todos. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Contato  emocional  com  as  pessoas. 
Tudo  pode  ficar  mais  denso.  Período  sujeito  a  apegos  e  interesse 
exagerado  pela  espiritualidade.  Imaginação  em  alta. 

CânCGr  (21/6  a  22/7)  Paixão  invadindo  o  seu  relacionamento. 
Bom  momento  para  você  expandir  os  seus  interesses  profissio- 
nais e  também  para  se  dedicar  mais  à  pessoa  amada. 


n? 


m 


LeaO  (23/7  a  22/8)  Atividades  em  grupo  favorecidas.  Deixe 
que  a  sinergia  se  expanda  naturalmente,  basta  você  motivar  as 
pessoas.  Procure  transmitir  mais  segurança  para  elas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Tenha  tato  com  as  pessoas,  hoje  a  sen- 
sibilidade e  atenção  com  os  outros  estarão  sendo  mais  observa- 
das. Pense  melhor  nas  palavras  que  você  irá  proferir. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Possível  insatisfação  com  a  situação  atual. 
O  dia  pode  estar  dificultando  alguns  objetivos  que  estão  na  sua 
mira.  Espere  as  coisas  amadurecerem,  vá  com  calma. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Muitas  discussões  e  negociações 
com  as  pessoas.  A  necessidade  de  acertos  estará  deixando  todos 
mais  maleáveis.  Ouça  mais  as  pessoas  e  seja  útil  para  elas. 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Dia  de  colar  nos  parceiros  e  fazer  as 
coisas  acontecerem.  Conte  com  o  apoio  deles  e  mostre  que  você 
tem  capacidade  para  empolgar  e  liderar  as  outras  pessoas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tente  se  informar  melhor  sobre 
as  novidades  que  estão  chegando,  elas  estão  sendo  anunciadas 
abertamente  pelas  pessoas.  Não  se  deixe  ser  pego  de  surpresa. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  de  enfrentar  as  pessoas  e  lutar  pe- 
los  seus  espaços.  Mantenha-se  firme  e  aguarde  pois  quem  real- 
mente precisa  de  você  certamente  irá  lhe  estender  as  mãos. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Domínio  natural  sobre  as  pessoas  e  as  si- 
tuações. Você  está  mais  atraente  aos  olhos  do  público  e  pode  uti- 
lizar isso  a  seu  favor.  Portanto,  seja  responsável. 


MVP 


Flaccoéa 
estrela 

Com  22  passes  completa- 
dos em  33  tentativas,  o 
quarterback  Joe  Flacco, 
do  Baltimore  Ravens,  foi 
eleito  como  o  melhor  jo- 
gador do  Super  Bowl,  a  fi- 
nal do  futebol  americano, 
disputado  na  madrugada 
de  domingo. 
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Atlético  vence  na  estreia 
de  torneio  na  Espanha 


Pé  direito.  Rubro-negro  goleou  o  atual  campeão  búlgaro 
por  6  a  2.  Próximo  adversário  é  o  Dínamo  Kiev;  na  quinta-feira 


Os  jogadores  do  elenco  prin- 
cipal do  Atlético  estrearam 
ontem  com  vitória  no  Mar- 
bella  Cup,  torneio  que  é  dis- 
putado no  sul  da  Espanha. 
O  time  goleou  o  Ludogorets 
Razgrad,  atual  campeão  búl- 
garo, por  6  a  2.  Os  gois  foram 
marcados  por  Elias,  Mar- 
cão  (duas  vezes),  Pedro  Bo- 
telho, Manoel  e  Kostadinov 
(contra). 

Apesar  do  placar  elástico, 
o  goleiro  Weverton  afirmou 
ao  Metro  que  a  partida  não 
foi  fácil.  "O  primeiro  tempo 
foi  muito  disputado.  A  equi- 
pe adversária  era  bem  entro- 
sada e  dificultou  o  jogo  pra 
gente.  Mas,  felizmente,  es- 
távamos com  o  pé  afiado," 
avaliou.  Weverton  chegou, 
inclusive,  a  defender  um  pê- 
nalti  quando  o  placar  ainda 
estava  fechado. 


Seleção 


'Família  Scolari' 
chega  a  Londres 

O  técnico  Luis  Felipe  Sco- 
lari fará  sua  reestreia  na 
Seleção  Brasileira  ama- 
nhã, contra  a  Inglaterra. 
A  apresentação  do  grupo 
em  Londres  foi  ontem,  e 
o  duelo  está  marcado  pa- 
ra às  17h30  (horário  de 
Brasília). 

Felipão  foi  anunciado 
no  fim  de  2012  para  subs- 
tituir o  contestado  Mano 
Menezes.  Por  isso,  a  ex- 
pectativa é  que,  após  re- 
sultados ruins  diante  dos 
principais  rivais  nos  últi- 
mos anos,  o  Brasil  possa 
dar  sinais  de  melhora  com 
o  novo  comandante. 

"Agora  é  a  hora  de  mu- 
dar isso,  sem  dúvida  ne- 
nhuma. É  a  oportunida- 
de que  podemos  ter  para 
mudar  isso.  É  importante 
ter  confiança,  saber  que 
temos  potencial  para  ven- 
cer em  casa",  afirmou  o 
coordenador  técnico  Car- 
los Alberto  Parreira. 

"É  um  paizão.  Um  cara 
de  grupo,  que  trata  todos 
de  uma  maneira  muito 
positiva.  Já  joguei  contra, 
mas  nunca  trabalhei",  dis- 
se o  atacante  Neymar,  so- 
bre o  técnico  Felipão. 

®  METRO 


T*SpM|  "Agente 
está 

^^^^9  aprendendo 

*  o  *  com  uma 
escola  diferente  aqui 
(na  Espanha).  Vamos 
tirar  o  máximo  de  coisas 
boas  para  dar  uma 
ótima  sequência  no  ano 
quando  voltarmos 

WEVERTON,  GOLEIRO 


O  goleiro  destaca  que 
uma  das  principais  dificul- 
dades do  time  é  se  adaptar 
ao  campo.  "É  muito  duro 
Não  é  bom  para  o  nosso  es- 
tilo de  jogo,  que  é  o  toque  de 
bola  e  a  movimentação.  Mas 
vamos  tentar  assimilar  isso 


o  mais  rápido  possível." 

O  Furacão  volta  a  jogar 
na  quinta-feira,  contra  o 
contra  Dínamo  Kiev.  "A  di- 
ficuldade vai  aumentar  du- 
rante a  competição  porque 
vamos  encontrar  adversá- 
rios que  também  estão  ga- 
nhando", disse. 

A  Marbella  Cup  conta 
com  oito  clubes,  divididos 
em  quatro  chaves. 

Sub-23 

Enquanto  o  elenco  principal 
faz  a  pré-temporada  na  Espa- 
nha, o  time  Sub-23  se  prepara 
para  a  6a  rodada  do  Campeo- 
nato Paranaense.  O  Furacão 
enfrenta  o  Paranavaí,  ama- 
nhã, às  16h30,  no  Ecoestádio. 


UNA 
HAMDAR 
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Atletas  fizeram  um  treino  regenerativo  ontem  i  divulgação/paraná 


Paraná.  Lucio  Flávio  e 
Néverton  estão  suspensos 


O  meia  Lúcio  Flávio  e  o 
atacante  Néverton  vão 
desfalacar  o  Tricolor  con- 
tra Operário  amanhã, 
em  Ponta  Grossa.  Os  dois 
cumprem  suspensão  pelo 
terceiro  cartão  amarelo. 
O  técnico  Toninho  Cecílio 
ainda  não  definiu  os  subs- 
titutos e  já  começou  a  tes- 
tar formações  na  equipe. 

"Não  sou  de  reclamar 
de  ausências,  isso  é  nor- 
mal dentro  do  futebol.  Va- 
mos achar  soluções",  afir- 
mou o  treinador. 


Por  outro  lado,  quem 
volta  a  ficar  à  disposição 
de  Toninho  Cecílio  é  o  vo- 
lante Ricardo  Conceição, 
que  retorna  de  suspensão. 
Com  isso,  Weligton  deve 
voltar  a  atuar  na  criação 
do  time. 

O  Tricolor  viaja  hoje  à 
tarde  para  Ponta  Grossa. 
O  Paraná  está  na  vice-lide- 
rança  do  campeonato  com 
os  mesmo  onze  pontos  do 
Coritiba,  mas  perde  nos 
critérios  de  desempate. 

©  METRO  CURITIBA 


Furacão  está  classificado  para  a  próxima  fase  do  torneio  i  gustavo  oliveira/atlético 


Baixa.  Raf  inha  desfalca  o 
Coritiba  contra  o  Nacional 


O  técnico  Marquinhos  San- 
tos não  vai  poder  contar 
com  o  meia  Rafinha  para  a 
partida  de  amanhã,  diante 
do  Nacional  de  Rolândia.  O 
jogador  sofreu  uma  entor- 
se no  tornozelo  no  clássico 
contra  o  Paraná,  no  último 
domingo,  e  está  vetado  pe- 
lo departamento  médico. 

O  treinador  tem  ain- 
da os  desfalques  dos  late- 
rais-esquerdos  Denis  e  El- 
tinho,  que  também  estão 
machucados. 

Quem  pode  estrear  é  o 
argentino  Bottinelli,  que 


fez  a  pré-temporada  com 
o  grupo  em  Foz  do  Iguaçu. 
Mas  o  jogador  ainda  preci- 
sa antes  ter  o  nome  publi- 
cado no  BID  (Boletim  Infor- 
mativo Diário)  da  CBF. 

Marquinhos  Santos  po- 
de poupar  alguns  atletas 
contra  o  Nacional,  como 
o  meia  Alex  e  o  atacante 
Deivid. 

Hoje  pela  manhã,  o  ti- 
me realiza  o  último  trei- 
namento antes  do  jogo.  O 
Coxa  é  o  líder  do  Estadual, 
com  onze  pontos. 

@  METRO  CURITIBA 
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recuperação.  Mesmo  sem  uma  data  confirmada  para  voltar  aos  gramados,  ele  sonha  alto:  quer  a  Seleção  Brasileira  em  2013 

'ESTE  ANO  PROMETE' 


A  lesão  sofrida  durante  o  jo- 
go de  ida  contra  o  Grémio 
na  primeira  fase  da  Copa 
Sul-Americana  de  2012  in- 
terrompeu o  ótimo  momen- 
to que  o  zagueiro  Emerson 
vivia  na  carreira.  Perto  de  se 
recuperar  da  fratura  no  pé 
e  voltar  a  treinar  com  bola, 
o  jogador  conta  como  tem 
vivido  os  últimos  meses,  o 
nascimento  do  filho  Tiago  e 
o  sonho  de  retornar  à  Sele- 
ção Brasileira. 

Como  está  sua  condição  fí- 
sica? Tem  previsão  para  o 
retorno  aos  gramados? 

A  volta  está  bem  próxima. 
O  médico  pediu  que  eu  vol- 
tasse sem  risco,  então  vou 
esperar  mais  uns  dias  sem 
impacto,  sem  trote.  Foi 
uma  lesão  rara,  no  ossinho 
do  pé,  chamada  sesamoide. 
Já  se  passaram  mais  de  100 
dias  da  operação  e  agora 
vou  começar  a  ter  contato  e 
impacto  com  o  solo. 
Essa  infelicidade  aconte- 


ceu em  um  dos  melhores 
momentos  de  sua  carreira. 
Como  absorveu  isso? 

Ano  passado  estava  sendo  o 
melhor  ano  da  minha  car- 
reira. Em  2011  e  2010  vivi 
bons  momentos  também,  e 
tive  até  a  convocação  (para 
a  Seleção  Brasileira).  Estou 
bem  tranquilo  em  relação  a 
isso.  Profissionalmente  não 
foi  um  ano  tão  bom  por 
conta  da  lesão,  mas  o  meu 
filho  (Tiago)  nasceu  em  27 
de  dezembro,  então  foi  um 
ano  de  vitórias. 

O  nascimento  do  Tia- 
go tem  ajudado  muito 
então... 

Com  certeza,  ajudou.  A  gra- 
videz da  minha  esposa  (Re- 
nata) era  um  pouco  delica- 
da, requeria  muita  atenção, 
então  pude  ficar  ao  lado 
dela  esse  tempo  todo.  Ela 
precisou  de  mim  e  pude 
ajudar.  Se  não  tivesse  me 
lesionado,  estaria  muito  au- 
sente. Nada  é  por  acaso.  Se 


a  lesão  aconteceu  foi  para 
que  eu  ficasse  ao  lado  dela. 
Lógico  que  ninguém  quer 
se  machucar,  com  o  time 
jogando,  a  gente  quer  aju- 
dar, mas  não  foi  possível. 

Está  cedo  para  falar,  mas 
acredita  que  pode  voltar  a 
ser  convocado  para  a  Sele- 
ção Brasileira  em  2013? 

Acredito  que  sim.  No  ano 
passado  tinha  esse  propósi- 
to. Começar  o  ano  bem  no 
Coritiba  e  fazer  bons  jogos. 
Fiz  11  gois  no  pouco  tem- 
po que  joguei,  mais  gois 
do  que  o  ano  retrasado  to- 
do. Vinha  de  uma  seqúên- 


Conheça  mais  sobre  a  carrei- 
ra do  jogador: 

•  Nome:  Emerson  dos 
Santos  Siiva 

•  Natural:  Taguatinga-DF 


cia  muito  boa  e  a  minha 
meta  era  estar  no  Super- 
clássico  contra  a  Argentina 
(de  2012).  É  um  sonho  bem 
próximo.  Este  ano  vou  pro- 
curar me  recuperar  o  mais 
rápido  possível,  fazer  bons 
jogos,  porque  tem  super- 
clássico,  então  quero  estar 
no  desse  ano. 

O  Brasil  fará  a  sua  estreia 
na  Copa  das  Confedera- 
ções contra  o  Japão  em 
Brasília,  a  sua  terra.  Será 
que  o  Emerson  consegue 
disputar  esse  jogo? 
A  gente  sempre  tem  que  so- 
nhar. Sabemos  que  temos 


Idade:  29  anos 

Clubes:  Gama,  São 
Caetano,  Guarani, 
Flamengo,  Veranópolis, 
Fortaieza,  Sertãozinho, 
Avaí  e  Coritiba 


muitos  bons  zagueiros  no 
país  e  na  Europa,  mas  acre- 
dito também  no  meu  poten- 
cial. Tenho  que  melhorar 
bastante  para  agregar  uma 
seleção  brasileira.  Mas  acre- 
dito sim.  Este  ano  promete. 

Você  chegou  a  receber  pro- 
posta do  Grémio  e  de  outros 
times.  Se  chegasse  uma  boa 
oferta,  sairia  ou  ficaria  por 
gratidão  ao  Coritiba? 
Tenho  contrato  até  2015. 
É  um  clube  que  aprendi 
a  gostar,  tenho  dois  anos 
aqui  e  você  pode  ter  certe- 
za de  que  não  fiquei  só  por 
gratidão.  O  Coritiba  é  um 
clube  bom,  que  honra  seus 
compromissos,  bom  de  jo- 
gar. Teria  que  ser  uma  coisa 
muito  boa  para  mim,  clu- 
be e  empresário.  O  Grémio 
veio,  veio  também  o  Atlé- 
tico Mineiro,  Cruzeiro,  Pal- 
meiras...teve  sondagem  do 
São  Paulo  e  do  Inter.  Como 
me  lesionei,  ficou  mais  difí- 
cil de  chegar  proposta,  sen- 


tar e  conversar.  Elas  vão 
continuar  vindo  e  o  bom  é 
que  o  Coritiba  sabe  valori- 
zar o  atleta. 

Como  está  sendo  o  conví- 
vio com  o  Alex?  Você  pen- 
sa em  se  tornar  um  ídolo 
no  clube  assim  como  ele? 

A  gente  sempre  trabalha 
para  fazer  história.  É  o  que 
você  deixa  no  futebol,  e 
é  tão  curta  (a  carreira).  O 
Alex  é  um  cara  que  merece 
respeito,  conhecido  mun- 
dialmente, muito  querido 
aqui  no  Coritiba.  No  pou- 
co contato  que  tive  com  ele 
pude  notar  um  cara  mui- 
to tranquilo,  humilde  e  di- 
ferenciado. Não  é  à  toa  que 
foi  para  a  Seleção  Brasilei- 
ra. Vai  ajudar  bastante  o 
Coritiba,  até  mesmo  por- 
que gosta  do  clube,  é  o  ti- 
me do  coração  dele. 


m 
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'Dia  triste  para 
o  futebol' 


Corrupção.  Peio  menos  68o  partidas  foram  manipuladas  entre 
2009  e  2011,  inclusive  jogos  da  Uefa  Champions  League  e  da 
Copa  do  Mundo  de  2010.  Cinquenta  suspeitos  foram  presos 


A  corrupção  e  a  manipula- 
ção de  resultados  no  futebol 
foram  escancarados  ontem 
mais  uma  vez  pela  Europol, 
organização  europeia  de  po- 
lícia. A  instituição  revelou  ter 
descoberto  uma  rede  de  cor- 
rupção que  age  no  esporte 
em  todo  o  mundo,  gerando 
cifras  milionárias  ilegais. 

Rob  Wainwright,  diretor 
da  Europol,  explicou  que 
425  pessoas  participaram 
do  esquema,  entre  árbitros, 
jogadores  e  dirigentes. 

Pelo  menos  680  jogos  es- 
tão sob  suspeita,  dos  quais 
380  na  Europa  e  300  na 
Ásia,  América  do  Sul  e  Cen- 
tral, disputados  entre  2009 
e  2011.  Jogos  importantes, 
como  na  Uefa  Champions 
League  -  um  deles  pode  ter 
sido  na  Inglaterra  -  e  das  Eli- 


minatórias j)ara  a  Copa  do 
Mundo  da  África  do  Sul,  em 
2010,  estão  na  lista.  Como  o 
processo  não  foi  finalizado, 
o  órgão  não  confirmou  quais 
jogos  nem  o  nome  das  pes- 
soas envolvidas. 

A  Europol  analisou  cerca 
de  13  mil  e-mails  e  outros  ma- 
teriais para  identificar  as  ori- 
gens do  negócio  e  o  método 
utilizado  para  fazer  as  arma- 
ções dos  jogos. 

"A  manipulação  de  resul- 
tados é  uma  ameaça  real  e  os 
benefícios  ilegais  ameaçam  a 
situação  geral  do  esporte.  Es- 
se é  um  dia  triste  para  o  fute- 
bol", disse  o  diretor  da  enti- 
dade, Rob  Wainwright.  "Não 
perdi  a  fé  no  futebol.  Essa  in- 
vestigação prova  que  pode- 
mos prender  suspeitos  e  des- 
cobrir os  crimes",  lamentou 


"Dois  jogos  de  qualificação 
para  a  Copa  do  Mundo  na 
África  e  um  na  América 
Central  também 
estão  sob  suspeita/1 

FRIEDHELM  ALTHANS,  POLICIAL  ALEMÃO 

"Para  nós  é  certo  que 
este  é  o  maior  caso  (de 
corrupção)  de  todos  os 
tempos  nessa  área." 

ROB  WAINWRIGHT,  DIRETOR  DA  EUROPOL 

em  entrevista  coletiva  conce- 
dida na  sede  da  Europol,  em 
Haia,  na  Holanda. 
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MEU  DIA  DE,  DIGAMOS,  'BRAD  PITT' 


Essa  semana  que  passou  foi 
muito  legal  e  muitos  de  vo- 
cês puderam  acompanhar 
um  pouco  pelas  minhas  con- 
tas no  Twitter  e  no  Facebook. 
Aliás,  quem  quiser  me  seguir, 
anote:  www.twitter.com/ 
h31io  e  www.facebook.com/ 
h31io.  Essa  época  de  pré-tem- 
porada  a  gente  dá  uma  de  ar- 
tista porque  tem  de  fazer  ses- 
sões de  fotos,  comerciais, 
programa  de  televisão  e  mui- 
to mais.  Eu  me  sinto  um  ver- 
dadeiro "Brad  Pitt"  (menos 
Castroneves,  menos ... ). 

De  todo  modo,  é  uma 
atividade  interessante.  O  en- 
graçado é  que  quando  vo- 
cês veem  na  TV  ou  num  pós- 
ter por  aí  dá  a  impressão  de 
ser  algo  bem  simples,  que  a 
gente  faz  rapidinho. 

Que  nada!  São  horas  de 
fotos,  filmagens,  locações, 
maquiagem,  troca  de  rou- 
pa, entra  no  carro,  sai  do  car- 
ro, coloca  o  capacete,  tira  o 
capacete  e  não  para  nunca. 


Mas  posso  dizer  que  é  muito  di- 
vertido porque  todos  são  muito 
profissionais  e  o  que  se  vê  no  fi- 
nal é  um  trabalho  perfeito. 

Vocês  não  imaginam  o  que 
acontece  nos  bastidores.  Daria 
um  belo  programa  humorístico 
todas  as  confusões  que  aconte- 
cem e,  principalmente,  as  boas 
gargalhadas  que  a  gente  acaba 
dando  durante  as  gravações. 

E  por  falar  em  algo  mui- 
to legal,  fui  ao  Super  Bowl  em 
Nova  Orleans,  onde  o  Baltimo- 
re  Ravens  faturou  a  NFL.  Gen- 
te, que  evento!  É  algo  impres- 
sionante que  só  mesmo  quem 
esteve  lá  pode  ter  uma  ideia 
do  que  os  caras  fazem  em  ter- 


mos de  entretenimento. 

Claro  que  o  jogo  é  o  prin- 
cipal atrativo,  pois  vale  o  títu- 
lo. Mas  os  organizadores  não 
medem  esforços  para  deixar  o 
público  eletrizado  o  tempo  to- 
do. É  uma  atração  atrás  da  ou- 
tra, uma  surpresa  a  cada  ins- 
tante, gente  bonita  e  famosa, 
uma  torcida  pra  lá  de  anima- 
da e  a  cobertura  da  imprensa  é 
sensacional.  Muito  legal  ver  os 
brasileiros  lá  presentes. 

Agora,  vamos  nos  concen- 
trar nos  testes  de  fevereiro. 
Fontana,  na  Califórnia,  e  Se- 
bring,  na  Flórida,  estão  na  nos- 
sa rota.  Vamos  testar  o  nosso 
Dallara  DW12  Chevrolet  em  si- 
tuações bem  diferentes  e  que 
serão  boas  para  as  avaliações 
que  precisamos  fazer. 

É  isso  aí,  pessoal.  Como  na 
semana  que  vem  é  Carnaval 
aí  no  Brasil,  não  teremos  co- 
luna. Volto  na  outra  terça,  dia 
19.  Bom  feriado!  "Olha  a  cabe- 
leira do  Zezé,  será  que  ele  é, 
será  que  ele  é 


Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  ia-  peloTeam  Penske. 
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Imperdível 


Os  pregos  dentro  deste  box 
são  válido*  de  01  a  07/02/2013 


Mais  qualidade 
peio  menor  preço. 
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SOLUÇÕES 
PARA  CADA 
-MOMENTO 

do  seu., 
verão. 


PÊsse^o  Importado  •  kg 
Nectarina  Importada  *  h 
Laranja  de  Umbigo 
Importada  *  kg 


Açúcar 

Refinado  Óleo  Soja 

Bom  Píeço  Liza  PFF 

*  Ikg  m  °O0mL 


Maças 


Arroz  Branco 
Premium  Urbano 
■5kg 

RS 


1<  98  - 
J.J..  - 


5/ 


Melão  Pingo  de  Mel  ■  l^g 
Maçã  Pacote  Bom  Preço ■«  Ifcg 
Vfc  Jk\  *  i  cjk,*o*°!Siirf     ^ra  Portuguesa  ■  kg 

*3,w 


Alho  a  Granel  ■  lQQg 


£2 


I 
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Batata*  kg 


Linguiça  Toscana 
Congelada  Frirrie&a 
Pacote 


Preços  reduzidos 
por  tempo  limitado 


Preços  válidos  de  05  a  11/02/2013. 


